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Objetivou-se compreender a experiência da parentalidade tardia na percepção de pais e 
mães por meio de uma pesquisa exploratória e descritiva, com método de análise de dados 
qualitativo. Participaram cinco casais heterossexuais casados ou morando juntos há mais de 
dois anos em que a mulher teve filho acima dos 35 anos, ambos com atuação profissional, 
com filho primogênito de até um ano de idade. Um questionário de dados sociodemográficos 
e uma entrevista semiestruturada foram respondidos separadamente pelos participantes. Os 
resultados apontaram que os casais planejaram a gravidez, o que parece ter se refletido na 
capacidade de adaptabilidade de ambos na transição. Tanto a mãe quanto o pai percebem-
se participativos na parentalidade e cada genitor vê o outro dedicado ao processo. Os resul-
tados destacam a importância de pesquisas que acompanhem as transformações sociais que 
repercutem nas famílias e por isso necessitam de um olhar permanente dos investigadores 
da área. 
Palavras-chave: Parentalidade; Maternidade; Paternidade; Gestação tardia 
Abstract 
The objective of this study was to understand the experience of late parenting in the per-
ception of fathers and mothers through exploratory and descriptive research, using a quali-
tative data analysis method. Five heterosexual couples married or cohabiting for over two 
years, in which women got pregnant after aging 35 years old, both spouses displaying pro-
fessional activities, and having a firstborn child aged up to one year old participated in the 
study. A sociodemographic questionnaire and a semi-structured interview conducted with 
each participant separately was answered. Results demonstrated that all couples had 
planned pregnancies, which seemed to reflect on both spouses’ adaptability on parenting 
transition. Both mother and father perceived themselves to be engaged in parenting, and 
each parent recognizes the other as collaborative in the process. Finally, the results high-
light the importance of researches that follow up social transformations that have reper-
cussions in families, therefore researchers in this field are required to permanently ob-
serve it. 
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A literatura postula que as motivações para a 
parentalidade são muitas e referem-se a dis-
tintos domínios da vida. Em nível emocio-
nal/psicológico, estas motivações propagam o 
desejo de afirmação de uma relação com a 
criança que é única e especial (Guedes, Car-
valho, Pires & Canavarro, 2011; Guedes, Pe-
reira, Pires & Canavarro, 2013; Langdridge, 
Sheeran & Connolly, 2005), a qual normal-
mente traz alegria e felicidade (Cassidy & Sin-
trovani, 2008) e que possibilita cuidar, ensi-
nar e educar (Guedes, Carvalho et al., 2011; 
Guedes, Pereira et al., 2013; Miller, 1995). 
Economicamente, devido às demandas gera-
das pela criança, há uma necessidade de mai-
or organização, que será menos estressante se 
o casal já vivenciar uma situação financeira 
equilibrada (Guedes, Carvalho et al., 2011; 
Guedes, Pereira et al., 2013; Miller, 1995). 
Por outro lado, há apreensões relativas ao 
contexto social, como a exposição da criança 
aos vários perigos do mundo, sejam eles soci-
ais ou ambientais (Guedes, Carvalho et al., 
2011; Guedes, Pereira et al., 2013; Biffi & 
Granato, 2017). Em relação aos aspectos 
emocionais/psicológicos, preocupações com 
estilo de vida, a carreira e a conjugalidade 
também são importantes (Guedes, Carvalho 
et al., 2011; Guedes, Pereira et al., 2013; 
Langdridge et al., 2005). Somam-se a pers-
pectiva de desgaste emocional e cansaço físi-
co, relacionados com à prestação de cuida-
dos, responsabilidades e preocupações com 
o(s) filho(s) (Guedes, Carvalho et al., 2011; 
Guedes, Pereira et al., 2013; Langdridge et 
al., 2005; Miller, 1995). Além disso, há inqui-
etações quanto à imaturidade pessoal ou falta 
de qualidades próprias às funções e papéis es-
senciais à parentalidade (Guedes, Carvalho et 
al., 2011; Guedes, Pereira et al., 2013). 
Nesse contexto complexo, com a opção pela 
parentalidade, o nascimento do primeiro filho 
marca um novo ciclo na vida do casal, pois es-
te novo membro necessita de cuidados e os 
pais devem saber distinguir suas funções e 
haver apoio entre os mesmos (Minuchin,1990). 
De acordo com a teoria sistêmica, ajustes são 
necessários para a criação de um espaço para 
a entrada desse novo membro no sistema fa-
miliar (Carter & McGoldrick, 1995). Esse lugar 
é derivado, entre outros, pelos motivos que 
sustentam a escolha em ter filhos. Esses po-
dem ser muitos, mas as demandas biológicas 
e subjetivas estão presentes, agregadas à 
continuidade da família, à procura de um sig-
nificado para a vida, à concretização de um 
desejo, assim como ser reconhecido social-
mente (Scavone, 2001). 
A partir da década de 1980, tanto a mulher 
quanto o homem começaram a adiar a mater-
nidade/paternidade focando primeiro em se 
consolidar profissionalmente (Bernardi, Féres-
Carneiro & Magalhães, 2018; Bradt, 1995; 
Carvalho & Caetano, 2011; Matias, Silva & 
Fontaine, 2011; Nascimento & Térzis, 2010). 
Jack Bradt (1995) relaciona esse fenômeno ao 
fato de que, além de ter que criar um espaço 
para a chegada de filhos, ambos os cônjuges 
passaram a ocupar lugares no mercado de 
trabalho, havendo também uma desvaloriza-
ção da tarefa de criar os filhos. Com as múlti-
plas demandas, que muitas vezes são confli-
tantes, os jovens são impelidos a adiar viver 
este momento (Goulart Júnior, Feijó, Cunha, 
Corrêa & Gouveia, 2013; Monteiro & Medei-
ros, 2015; Severiano, 2013), resultando, en-
tão, na maternidade e paternidade tardia. Es-
ta é definida na literatura por ocorrer após os 
35 anos da mulher (Schupp, 2006). 
Pesquisadores iniciaram estudos para analisar 
o fenômeno da parentalidade tardia. No Bra-
sil, Derivania Castelo Branco, Andreia Morei-
ra, Daniele Siqueira, Claudenia Vasconcelos e 
Maria Fernanda Fontanele (2016), investiga-
ram a percepção de mães primíparas, ou seja, 
que tiveram ou irão ter o primeiro parto e so-
bre a maternidade tardia. Elas relataram a 
maternidade como algo divino e a experiência 
mais importante em suas vidas. Por outro la-
do, assim como mulheres mais jovens, as 
mães reportaram dificuldades no cuidado do 
filho recém-nascido por despreparo, medo, 
falta de conhecimento e experiência. 
Em relação à paternidade, destaca-se a pes-
quisa brasileira com método qualitativo que 
teve por objetivo compreender os processos 
desenvolvimentais de homens que se torna-
ram pais pela primeira vez após os 40 anos. 
Participaram quatro pais, com idades entre 44 
e 58 anos, por meio de entrevista semiestru-
turada. Os resultados apontaram que há as-
pectos positivos e negativos. Como desafio, 
destaca-se a idade avançada, pois envolve li-
mitações físicas, mas os participantes disse-
ram não ser um empecilho para uma boa ex-
periência da paternidade. Por outro lado, sa-
lientaram a importância dos cônjuges concili-
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arem e apoiarem-se nas funções parentais 
(Colleti & Scorsolini-Comin, 2015). 
Nesse sentido, os estudos indicam que, antes 
da gestação tardia, a dificuldade dos casais 
parece ser com inaugurar-se nessa função. A 
pesquisa qualitativa feita por Flávia Simas, 
Laura Souza e Fábio Scorsolini-Comin (2013) 
no contexto nacional, objetivou compreender 
os sentidos sobre maternidade e as vivências 
da gravidez em gestantes primíparas e multí-
paras. Identificou-se, nas primíparas, que a 
inexperiência trouxe incertezas, já as mulhe-
res, multíparas, apresentaram ambivalência 
pelo fato de a gravidez não ter sido planeja-
da. Em relação ao apoio, em ambas situações, 
destacou-se a participação ativa do compa-
nheiro, apontando a sua importância para o 
bem-estar psicológico da mulher. 
O estudo de Asa Premberg, Anna Lenna Hells-
trom e Marie Berg (2008) feito na Suécia utili-
zou uma abordagem fenomenológica para in-
vestigar 10 pais primíparos que tinham filhos 
de um ano de idade. Os resultados revelaram 
que quando o bebê foi para casa, nos primei-
ros dias os pais sentiram-se totalmente toma-
dos pelas mudanças na sua vida. Com o decor-
rer do tempo, esses pais foram adquirindo ex-
periência e satisfação. Quanto maior o tempo 
e o engajamento dos pais no contato com 
seus bebês, maior satisfação com a parentali-
dade, diminuindo assim as dificuldades neste 
processo (Premberg et al., 2008). 
Nesse sentido, o relacionamento diário com 
seus filhos, contemplando a companhia des-
tes, torna-os figuras centrais em suas vidas 
(Cia & Barham, 2009). Mesmo em muitas fa-
mílias, com as mães ainda sendo as principais 
responsáveis pela maior parte dos cuidados 
dos filhos, os pais estão participando mais as-
siduamente, o que se reflete na qualidade da 
paternidade (Genesoni & Tallandini, 2009). 
No que tange à visão da mulher sobre o pai na 
parentalidade o estudo de Maria Auxiliadora 
Dessen e Maria Oliveira (2013) realizado no 
Brasil, objetivou compreender a percepção de 
45 mulheres grávidas e 42 mães com bebês 
até seis meses sobre o envolvimento paterno 
na gestação e após o nascimento do filho. Os 
achados indicaram que apesar de elas avalia-
rem o pai como pouco participativo, ainda as-
sim se encontravam satisfeitas com seu en-
volvimento. 
A participação mais equitativa de homens e 
mulheres no exercício da parentalidade, sus-
cita o questionamento se esse equilíbrio se 
relaciona à decisão pela parentalidade. O es-
tudo internacional feito por Roos Hutteman, 
Wiebe Bleidorn, Lars Penke e Jaap Denissen 
(2013), pesquisou a intenção de ter filhos 
através dos dados do estudo longitudinal ale-
mão Panel Analysis of Intimate Relationships 
and Family Dinamics (PAIRFAM). Participaram 
casais sem nenhum impedimento biológico em 
ter filhos e a pesquisa foi feita em dois tem-
pos, com um intervalo de um ano. Os resulta-
dos apontaram que a intenção do casal mos-
tra-se acentuada, no que se refere ao plane-
jamento do primeiro filho, enquanto, a partir 
do segundo filho, as intenções da mulher con-
cretizam-se como fator determinante. 
Ainda no contexto alemão, Martin Pinquart, 
Carolin Stotzka e Rainer Silbereisen (2010) 
pesquisaram a ambivalência de jovens adultos 
entre 25 a 30 anos, no conflito entre ter ou 
não ter filhos, usando um questionário fecha-
do. Os dados mostraram que uma pequena 
parte da população pesquisada pareceu se 
mostrar ambivalente em relação a ter ou não 
filhos, porém, as mulheres tendem a ser mais 
ambivalentes do que os homens e estes pre-
tendem ter mais filhos do que as mulheres. 
Outro resultado interessante é que ainda há 
conflito entre a parentalidade e outros obje-
tivos de vida a serem atingidos, aliados ao 
grande custo financeiro que envolve ter um 
filho e quando há indecisão de um dos parcei-
ros. 
Corroboram os autores acima o estudo inter-
nacional feito na Itália por Maria Rita Testa, 
Laura Cavalli e Alessandro Rosina (2014). Os 
pesquisadores basearam-se nos dados do es-
tudo demográfico Household Survey on Family 
and Social Subjects, desenvolvido pelo Institu-
to Nacional Italiano de Estatística entre 2003 
e 2007, para investigar a concordância do ca-
sal, no que se refere à tomada de decisões 
acerca de ter filhos ou não além dos efeitos 
da divergência de opiniões. Os achados indi-
caram que não parece existir uma igualdade 
de poder na tomada de decisão, isso porque o 
parceiro que pretende ter filhos parece exer-
cer maior influência sobre o outro. Além dis-
so, não se confirmou a hipótese de que as mu-
lheres atuem predominantemente sobre ter 
filhos ou não, uma vez que a parentalidade 




tem implicações para ambos, o que torna ne-
cessário o acordo entre os cônjuges. 
Ao contrário, no estudo alemão de Gerrit 
Bauer e Thorsten Kneip (2012), a tomada de 
decisão por filhos tardiamente entre casais 
esteve agregada à harmonia de desejos dos 
dois parceiros sobre a finalidade e o compor-
tamento de fecundidade, lembrando que nem 
as mulheres nem os homens possuem as deci-
sões definitivas nesse campo. O mais relevan-
te é que um parceiro somente irá se opor se a 
vontade de não ter filhos for ostensiva. Quan-
do os parceiros tiverem desejos adversos, a 
capacidade de decisão virá a partir das vanta-
gens e condições que a sociedade irá impor, 
assim desempenhando papel fundamental pa-
ra o parceiro estabelecer sua vontade sobre o 
outro. Outro estudo realizado na Alemanha 
indicou que casais não negociam somente so-
bre o consumo do dia-a-dia, mas também so-
bre as decisões em relação a ter ou não filhos 
(Hener, 2010). 
Destaca-se então que a decisão pela parenta-
lidade vem ocorrendo por parte dos casais ca-
da vez mais tardiamente e associada a inúme-
ros motivos emocionais, financeiros e sociais. 
Por se tratar de um fenômeno novo, ainda há 
escassez de estudos que possam elucidar as 
idiossincrasias dos casais que vivenciam essas 
experiências. Os dados disponíveis mostram 
um panorama em transformação e, devido às 
repercussões para a saúde mental dos cônju-
ges e seus filhos, sustenta-se a importância da 
realização de novos estudos no Brasil para 
compreender esses processos familiares. Além 
disso, apesar de já se conhecer as grandes re-
percussões que a transição para a parentali-
dade acarreta para os casais, torna-se neces-
sário investigar empiricamente esse período 
do ciclo familiar, em conjunto com a decisão 
tardia que é ainda um tema pouco pesquisado 
no contexto brasileiro. Assim, este estudo te-
ve por objetivo compreender a experiência da 




Foi realizada uma pesquisa qualitativa e ex-
ploratória. Ressalta-se que toda a pesquisa 
qualitativa é interpretativa por analisar múl-
tiplos sentidos que determinam as relações 
humanas, sendo a relação pesquisador-
participante componente fundamental da 
pesquisa (Stake, 2011). 
Participantes 
Participaram deste estudo cinco casais hete-
rossexuais com filho primogênito, concebidos 
por mulheres com mais de 35 anos, ambos 
com atuação profissional e residentes na regi-
ão metropolitana de Porto Alegre, RS. Foram 
critérios de inclusão: cônjuges que estivessem 
casados ou morando juntos há, pelo menos, 
dois anos; tivessem apenas um filho de até 
um ano de idade; exercessem dupla carreira. 
Como critérios de exclusão, os participantes 
não poderiam ter passado por nenhum tipo de 
tratamento de fertilização, já que se buscava 
investigar casais que optaram pela gestação 
após os 35 anos, não sendo decorrência de 
nenhum impedimento biológico. 
Como identifica-se na Tabela 1, os participan-
tes apresentaram idades entre 33 a 56 anos, 
com carga horária de trabalho a partir de 35 
horas semanais. Com relação a escolaridade 
dos participantes, dois concluíram o ensino 
médio, quatro possuem ensino técnico e qua-
tro, graduação. Em relação ao estado civil, 
apenas um casal não está em união estável ou 
casado, apenas morando junto. Dos cinco ca-
sais participantes, em três deles, as mães en-
contravam-se em licença maternidade e, con-
sequentemente, as crianças estavam sob seus 
cuidados. Dos outros dois casais, as crianças 
já frequentavam a escola de educação infan-
til.  
Procedimentos éticos e coleta de dados 
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos – UNISINOS. Após a aprovação sob 
parecer número 15/231 se deu início a coleta 
de dados. O processo de seleção dos partici-
pantes foi feito por conveniência, por meio da 
indicação de pessoas que conheciam casais 
em que a mulher teve filho após os 35 anos. 
Os participantes foram contatados por telefo-
ne, momento em que foram convidados a par-
ticipar da pesquisa, em local e hora mais con-
veniente. Concordando em participar, o casal 
assinou o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido. 
O presente estudo atendeu às exigências éti-
cas contempladas na resolução para pesquisas 
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Estado civil** UE C UE C MJ      












     
Número de  
filho(s) 
1 1 1 1 1      
Idade do(s)  
filho(s)*** 
4 m 3 m 7 m 1 a 1 a      
Ingresso  
na escola 
- - - Sim Sim      
Quanto tempo - - - 15 dias 3 meses      
Turno - - - Tarde 
Manhã/ 
Tarde 
     
* Nomes fictícios  
** UE=União estável; C=Casados; MJ=Morando junto 
*** m=meses; a=anos. 
 
Tabela 1: Caracterização Familiar 
com seres humanos (Conselho Nacional de Sa-
úde [CNS], 2012). Os participantes responde-
ram individualmente as entrevistas sobre Ex-
periência da Maternidade e a Experiência da 
Paternidade do grupo (NUDIF, 1999a; 1999b). 
Instrumentos 
Questionário de Dados Sociodemográficos: de-
senvolvido pela autora da pesquisa, buscou a 
obtenção de informações sobre a família, co-
mo nível de escolaridade, tempo de relacio-
namento, informações profissionais. 
Entrevista sobre a Experiência da Maternida-
de: esta entrevista investigou a experiência 
da maternidade, sendo composta por blocos 
de questões que focalizam a visão da mãe so-
bre o desenvolvimento do bebê, suas percep-
ções e sentimentos quanto à maternidade, as 
mudanças percebidas, a visão do cônjuge co-
mo pai, a rotina após o nascimento do bebê, 
o apoio recebido. O questionário foi desen-
volvido pelo Núcleo de Infância e Família 
(NUDIF, 1999a) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS. A entrevista foi 
adaptada para o presente estudo. 
Entrevista sobre a Experiência da Paternida-
de: a partir do mesmo modelo utilizado na 
entrevista com a mãe sobre a experiência da 
maternidade, este instrumento investigou a 
experiência da paternidade, também desen-
volvido pelo Núcleo de Infância e Família 
(NUDIF, 1999b) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS. A entrevista foi 
adaptada para o presente estudo. 
Análise dos dados 
Utilizou-se a análise de conteúdo, que segun-
do Maria Cecília Minayo (1994), é um proce-
dimento de análise de dados que visa exami-
nar a comunicação com o intuito de obter in-






Decisão pela gestação  
Experiência da Parentalidade 
Paternidade 
Maternidade 
Percepção de si no processo 
Visão do pai 
Visão da mãe 
Dificuldades 
Percepção do cônjuge  
no processo 
Visão da mãe 
Visão do Pai 
 
Tabela 2: Estrutura das Categorias e 
Subcategorias 
dicadores que permitam a inferência de co-
nhecimentos relativos às condições de produ-
ção das mensagens. As entrevistas gravadas e 
transcritas pela pesquisadora foram submeti-
das à análise de conteúdo, e as categorias de-
finidas de forma mista, a priori e a posteriori 
(Franco, 2005). As categorias a priori foram 
baseadas nas entrevistas sobre a Experiência 
da Maternidade e a Experiência da Paternida-
de e as a posteriori emergiram das entrevis-
tas. 
Resultados e Discussão 
A estrutura das categorias e subcategorias uti-
lizadas estão apresentadas na Tabela 2. As fa-
las dos participantes foram transcritas na ín-
tegra e discutidas à luz do referencial teórico 
proposto na introdução.  
Decisão pela Gestação 
Esta categoria abrange a decisão pela gesta-
ção, como os casais vivenciaram esse proces-
so. 
Tanto para Paula e César como para Célia e 
Renato, a decisão foi planejada pois os dois 
casais achavam que faltava algo entre eles. 
Entretanto, evidencia-se que foram as mulhe-
res quem comunicaram a decisão e seus par-
ceiros concordaram. 
Estava faltando alguma coisa no nosso relaci-
onamento […], não que a gente não se desse 
bem, mas estava faltando alguma coisa para 
se preocupar e para unir mais a gente. (Paula, 
Casal 1, entrevista pessoal, março de 2016) 
A Paula disse que queria ter um filho e eu disse 
que aceitava, nós conversamos, já estávamos na 
nossa casa, com tudo encaminhado. (César, casal 
1, entrevista pessoal, março de 2016) 
A gente já estava um tempo casado e a gente 
sente assim que falta alguma coisa, porque daí 
era sempre eu e ele, daí eu disse pra ele que eu 
iria parar de tomar pílula. (Célia, casal 4, entre-
vista pessoal, março 2016) 
Para Maria e Júlio, a decisão também foi pla-
nejada. Já estabilizados financeiramente, os 
dois concordaram em ter um filho, mas esta 
decisão foi tardia por Maria querer primeiro 
finalizar seus estudos, sendo o desejo maior 
do parceiro, como pode ser observado na fala 
a seguir: 
Então, a gente já pensava em ter filhos […] mas 
assim te digo eu prorroguei mais do que ele, eu 
empurrei mais em funções das coisas que eu que-
ria fazer, que era faculdade, era pós, sabe? (Ma-
ria, casal 2, entrevista pessoal, março) 
Marcos e Leticia decidiram em conjunto ter o 
filho depois que os dois terminassem a pós-
graduação e o curso que estavam fazendo. O 
emprego também já estava estruturado e a 
idade também foi um dos fatores que contri-
buiu, como notamos nas falas a seguir: 
Eu queria ter, daí eu esperei terminar a pós, aí 
eu tava terminando a pós ai eu disse acho que é a 
hora, e eu tenho 35 anos, não dá mais pra espe-
rar. (Leticia, casal 3, entrevista pessoal, março 
de 2016) 
Bom a gravidez, a gente esperou um tempo por-
que financeiramente não estava na hora ainda e a 
Leticia estava terminando a faculdade dela e eu 
estava terminando outro curso que eu estava fa-
zendo, e na hora que terminamos tudo em ques-
tões de estudo e o emprego estava mais estável, 
bom agora é hora, e também por causa da idade 
né, nós não temos mais vinte anos. (Marcos, casal 
3, entrevista pessoal, março 2016) 
Esses resultados refletem que os casais cada 
vez mais estão se consolidando no mercado 
de trabalho, para depois pensar em ter filhos, 
assim adiando a maternidade/paternidade 
(Bernardi, Féres-Carneiro & Magalhães, 2018; 
Bradt, 1995; Carvalho & Caetano, 2011; Mati-
as et al., 2011; Nascimento & Térzis, 2010). 
Com as múltiplas demandas, que muitas vezes 
são conflitantes, os jovens decidem postergar 
viver este momento (Goulart Júnior et al., 
2013; Monteiro & Medeiros, 2015; Severiano, 
2013). As falas anteriores vão ao encontro da 
pesquisa feita por Pinquart et al. (2010), em 
que os resultados mostraram que antes de ser 
pai/mãe os casais estabelecem outros objeti-
vos de vida a serem atingidos. 
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Para Roberto e Júlia a decisão pela gestação 
também foi planejada, os dois contam que 
conversaram muito sobre o assunto, como no-
tamos nas falas a seguir: 
A decisão foi assim, antes eu tomava anticoncep-
cional, e aí a gente falava sobre isso eventual-
mente até que um dia decidimos ter um bebê. 
(Julia, casal 5, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Conversamos, conversamos, ela queria, daí de-
pois eu disse: ‘tá vamos ter, vamos ter então, 
vamos tentar’. Não era fácil né, porque já tava aí 
os 40 anos e eu também já com 50 anos, mas 
aconteceu, porque tinha que ser né. (Roberto, 
casal 5, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Estas falas vão ao encontro dos autores Bauer 
e Kneip (2012), que dizem que a tomada de 
decisão em ter filhos está associada a harmo-
nia e o desejo do casal. Uma pesquisa feitar 
por Timo Hener (2010) indicou que os casais 
decidem sobre suas rotinas, planos e também 
acerca da parentalidade. 
Entretanto, dentro da decisão pela gestação, 
os motivos são diversos e identifica-se uma 
heterogeneidade quanto à equidade de parti-
cipação no processo. Para alguns casais desse 
estudo, ambos desejavam e decidiram no 
mesmo momento, para outros, um dos genito-
res apresentava maior desejo em determina-
do momento e o outro assentiu. Esses resulta-
dos corroboram parcialmente o estudo feito 
na Itália por Testa et al. (2014) em que os re-
sultados apontaram que não há uma igualdade 
na decisão de ter ou não filhos, mas o parcei-
ro que decide em ter, acaba exercendo maior 
influência sobre o outro. 
De qualquer forma, chama atenção a unani-
midade dos casais referindo o adiamento da 
gestação para dar conta especialmente que 
qualificação profissional e estabilidade finan-
ceira. Parece em uma expectativa de que es-
sas condições auxiliariam na transição para a 
parentalidade, e também em uma visão de 
que não poderiam realizar mais nenhum pro-
jeto após tornarem-se pais, o que não corres-
ponde à realidade de muitas pessoas. Questi-
ona-se o quão ideal não tem se tornado tam-
bém esse projeto. 
Experiência da Parentalidade 
Esta categoria tem por finalidade apresentar 
as percepções dos genitores sobre como está 
sendo a experiência de ser pai e mãe pela 
primeira vez. 
Paternidade 
Os seguintes relatos mostram, de uma manei-
ra geral, concordância entre os pais, afirman-
do que está sendo uma experiência muito gra-
tificante. 
Tá sendo maravilhosa, bah muito boa mesmo, tô 
curtindo muito. (César, casal 1, entrevista pesso-
al, março de 2016) 
Está sendo maravilhosa nunca imaginei que seria 
tão bom assim. (Júlio, casal 2, entrevista pessoal, 
março 2016) 
Ah muito boa porque já tá sendo pela primeira 
vez, assim, renova o casamento, o astral, é tu-
do[…] é só a pessoa vivendo né esse momento. 
(Renato, casal 4, entrevista pessoal, abril de 
2016) 
Marcos afirma que também está sendo uma 
experiência boa, mas relata que tem que se 
adaptar pois agora tem uma criança que de-
pende dele: 
Bom, tá sendo uma experiência diferente, que 
muitas coisas nós temos que amadurecer, não era 
como antes, que antes era somente eu e a Leti-
cia, agora temos uma bebê que depende de nós, 
está sendo uma experiência muito boa. (Marcos, 
casal 3, entrevista pessoal, março de 2016) 
Nesse sentido, Roberto afirma que além de 
estar sendo uma experiência boa, às vezes é 
complicado devido à idade como podemos no-
tar nas falas a seguir: 
Tá sendo boa, tá ótimo assim. Tá é complicado 
né tu sabe, porque mais velho assim é, cansaço 
não é muito barbada não. (Roberto, casal 5, en-
trevista pessoal, abril de 2016) 
Podemos perceber que para um dos partici-
pantes esta fase está sendo boa, mas ele rela-
ta que esta experiência está um pouco com-
plicada pois avalia que sua idade está interfe-
rindo. Esse resultado vai ao encontro da pes-
quisa feita por Mayara Colleti e Fábio Scorso-
lini-Comin (2015), que indicou um dos desafi-
os na experiência da parentalidade tardia as-
sociado a idade avançada envolvendo limita-
ções físicas. Ainda assim, para os pais deste 
estudo a experiência está sendo gratificante, 
eles estão se sentindo felizes neste novo ci-
clo, realidade postulada pelos autores Maryse 
Guedes et al. (Guedes, Carvalho et al., 2011; 
Guedes, Pereira et al., 2013) e Darren 
Langdridge et al. (2005), que afirmam que es-
ta fase é marcada pela grande intensidade 
emocional/psicológica e que a vinda de um fi-
lho traz alegria e felicidade gerada pela tare-
fa de ensinar e educar seus filhos (Cassidy; 
Sintrovani, 2008; Guedes, Carvalho et al., 




2011; Guedes, Pereira et al., 2013; Miller, 
1995). 
Maternidade 
Esta subcategoria abrange falas de como está 
sendo a experiência da maternidade na visão 
das mães. Para Júlia e Paula a experiência da 
maternidade, além de estar sendo boa, é 
marcada também pelo cansaço como podemos 
notar a seguir: 
Ah é fascinante, é cansativo, mas é fascinante 
não tem explicação, a tua vida muda, muda para 
melhor eu acho que tu amadurece mais e tu tem 
uma responsabilidade a mais e uma baita de uma 
preocupação a mais. (Paula, casal 1, entrevista 
pessoal, março de 2016) 
Maravilhosa, cansativa, tem dias que ah, cansaço 
assim né. (Júlia, casal 5, entrevista pessoal, abril 
de 2016) 
As falas anteriores corroboram os autores Sô-
nia Bárcia e Manuela Veríssimo (2010), que 
caracterizam esta fase como sendo intensa de 
sentimentos, pois há aspectos tanto positivos 
como negativos. De um lado, a alegria de ser 
mãe/pai, mas em associação há o cansaço, a 
responsabilidade e as preocupações em rela-
ção ao seu desempenho como mãe (Hudson, 
Elek & Fleck, 2003; Pancer, Pratt, Hunsberger 
& Gallant, 2000; Waldron-Hennessey & Saba-
telli; 1997). Em um estudo qualitativo feito 
por Andrea Ferrari, Cesár Augusto Piccinini e 
Rita Lopes (2007), os resultados indicaram 
que as mulheres tinham muitas expectativas, 
medos e fantasias em relação ao seu próprio 
desempenho como mãe. 
Nesse sentido, para Leticia e Maria a mater-
nidade trouxe medo e insegurança, mas a ca-
da dia é uma descoberta e estão conseguindo 
lidar com esta experiência como mostram as 
falas a seguir: 
É diferente, é uma coisa nova que dá medo, as 
vezes tu acha que é a melhor mãe do mundo, as 
vezes tu acha que é a pior… tem dias que a gente 
se sente muito bem e tem dias que a gente acha 
que é incapaz que não vai conseguir (…) é uma 
coisa que muda minha vida totalmente, não con-
sigo pensar, planejar nada sem pensar nela. (Le-
ticia, casal 3, entrevista pessoal, março de 2016) 
É tudo muita descoberta sabe, aquela coisa assim 
de tu, as pessoas te falam uma coisa, aí tu vai ver 
muitas delas são totalmente diferente contigo, 
assim da tua experiência, sabe? (…) Uma expecta-
tiva monstruosa e aí quando vê eu consigo tirar 
de letra sabe, não de letra de letra, mas enfim, 
consigo lidar razoavelmente com a situação. (Ma-
ria, casal 2, entrevista pessoal, março de 2016) 
Corroborando, alguns estudos que investigam 
a transição para a paternidade têm averigua-
do que os pais e mães sentem-se bastante an-
siosos e preocupados durante a gravidez, sen-
do que este período tem sido marcado por 
sentimentos ambivalentes de alegria, ansie-
dade e conflitos (Parke, 1996; Piccinini, Silva, 
Gonçalves, Lopes & Tudge, 2004). A pesquisa 
feita por Flávia Simas et al. (2013), identifi-
cou nas primíparas, que a inexperiência trou-
xe incertezas. No estudo de Asa Premberg et 
al. (2008), nas primeiras semanas, os pais 
também estavam inseguros, mas conforme o 
tempo foi passando foram adquirindo experi-
ência e satisfação (Premberg et al., 2008) 
Podemos observar que a mães desse estudo, 
todas primíparas, se sentem mais ambivalen-
tes e inseguras, e se cobram mais, se estão 
sendo boas mães ao contrário dos pais que re-
latam apenas satisfação e cansaço. A mulher, 
talvez, por ainda ser mais cobrada socialmen-
te, acerca do que se espera do papel de mãe, 
também se sinta mais autorizada que o ho-
mem a expressar seus sentimentos, devido a 
maior carga que recebe. Em relação aos ho-
mens, a baixa expectativa em relação ao seu 
desempenho como pai, provavelmente gere 
menos auto cobrança se refletindo em maior 
satisfação. Além disso, devido a menor expec-
tativa sobre os pais, eles terminam sendo 
muito valorizados ao realizar tarefas da pa-
rentalidade que são esperadas como mínimas 
para as mulheres. 
Percepção de Si no Processo 
Esta categoria apresenta e discute como cada 
genitor se vê no processo de Maternida-
de/Paternidade. 
Visão da mãe 
Houve concordância entre as mães, pois todas 
se veem implicadas no processo, se descre-
vem como dedicadas, responsáveis, como no-
tamos nas falas abaixo: 
Vou te dizer assim ó… bem responsável, tranqui-
la. (Paula, casal 1) 
Então uma pessoa bem preocupada com o bem-
estar dela. (Maria, casal 2, entrevista pessoal, 
março de 2016) 
Eu tento fazer o melhor que eu posso pra ela, tu-
do pensando no bem-estar dela. (Leticia, casal 3, 
entrevista pessoal, abril de 2016) 
Eu me acho bem dedicada, muito preocupada, eu 
não me sinto possessiva, até achei que ia ficar 
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muito, sou muito amorosa, se eu não sinto cheiro 
dela no dia, chega a me dar uma dor no peito. 
(Célia, casal 4, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Júlia relata que sempre que vê algo na rua 
pensa em sua filha, vive para ela, como no-
tamos no trecho abaixo: 
Ah eu vivo em função dela né, como é que eu vou 
dizer, eu to sempre, eu to na rua eu to vendo um 
troço, eu to pensando, eu vejo um jornal ah tem 
tal peça, sempre com ela na cabeça assim sabe. 
(Júlia, casal 5, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Todas mães se sentem implicadas no processo 
da maternidade, podemos notar que as parti-
cipantes relatam fazer seu melhor pois a ma-
ternidade foi algo planejado. Esses conteúdos 
corroboram o postulado pelos autores Deidre 
Johnston e Debra Swanson (2006), Juliane 
Callegaro Borsa & Maria Lúcia Nunes (2017), e 
Rosa Monteiro (2005) que o significado de boa 
mãe é aquela que ama, cuida, e que estão 
sempre vigilantes, atentas às necessidades 
dos filhos. Cabe ressaltar que essas ideias re-
forçam as expectativas sociais referentes à 
maternidade, sendo a mãe exemplar e perfei-
ta. Essas concepções parecem permanecer vi-
vas na contemporaneidade o que repercute 
nas exigências que as mulheres se impõe de 
atender a essas expectativas. 
Visão do pai 
Esta subcategoria tem por objetivo comtem-
plar como o pai está se vendo no processo de 
paternidade pela primeira vez. Os pais se 
descreveram como bons pais, presentes na vi-
da de seus filhos, como podemos notar nas fa-
las abaixo: 
Um paizão, super protetor, não deixo uma mosca 
encostar nele, sem noção. (César, casal 1, entre-
vista pessoal, março de 2016) 
Um pai participativo e orgulhoso. (Júlio, casal 2, 
entrevista pessoal, março de 2016) 
Brincalhão, sou muito brincalhão. (Marcos, casal 
3, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Ah eu procuro, eu sou muito coruja, eu me preo-
cupo muito. (Renato, casal 4, entrevista pessoal, 
abril de 2016) 
Eu acho que sou um bom pai, eu acho que sou 
presente. (Roberto, casal 5, entrevista pessoal, 
abril de 2016) 
Essas falas vão ao encontro do que os autores 
Lucia Genesoni e Maria Ana Tallandini (2009) 
referem que apesar da ideia no imaginário 
popular de que a mãe é a principal responsá-
vel pelos cuidados do lar e dos filhos, os pais 
vêm participando cada vez mais assiduamente 
nos cuidados com a prole, refletindo em uma 
paternidade de qualidade. Esses resultados 
são importantes pois reforçam a mudança no 
envolvimento dos pais. De acordo com a lite-
ratura, é esperado que a paternidade signifi-
que um momento especial na vida dos ho-
mens, pois envolve mudanças e readaptações 
no sistema familiar (Minuchin, 1990). A efeti-
va participação dos homens no cuidado com 
os filhos auxilia no processo de transição para 
a parentalidade, já que com o surgimento do 
subsistema parental, o casal precisa se adap-
tar a vida com filhos e, quanto mais apoia-
rem-se nesse processo, maior satisfação vi-
venciarão. 
Dificuldades 
Esta categoria abrange as dificuldades que os 
casais estão sentindo frente a parentalidade. 
Paula relata que a maior dificuldade que está 
sentindo é em relação ao choro do seu filho, 
que às vezes não sabe o que é, já seu marido 
diz não sentir dificuldade, como mostram as 
falas a seguir: 
Ai, quando ele chora muito, eu não sei o que fa-
zer, essa é a maior dificuldade que eu tenho, de-
le não poder me dizer onde está doendo, daí a 
angústia que ele tem passa pra gente assim, daí 
acho que a angústia que a gente tem também 
passa pra ele, as emoções se cruzam aí. (Paula, 
casal 1, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Olha até agora não, nenhuma dificuldade. (César, 
casal 1, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Ao contrário, Maria está com dificuldades em 
relação a ida da sua filha para escola, como 
nota-se a seguir: 
Então assim, eu tô naquela fase, de ansiedade 
pré-escolinha, então eu tô pensando, porque eu 
tenho que retornar pra enfermagem, daí aquela 
coisa quando eu estava grávida sempre pensava 
vai pra escolinha, vai conviver com outras pesso-
as, vai aprender a dividir, mas dai é diferente 
quando ela tá aqui do lado de fora, será que vão 
cuidar bem, como será que é a rotina deles? (Ma-
ria, casal 2, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Já seu marido ainda não identificou nenhuma 
dificuldade, mas ressalta a adaptação da roti-
na da família, como notamos na fala abaixo: 
Nada de muito importante, basicamente é me 
acostumar com a rotina da família. (Júlio, casal 
2, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Leticia está sentindo dificuldades em relação 
à rotina, de não poder arrumar a casa, pois 
ela conta com ajuda de uma secretária do lar, 




e também em relação a saídas. Ela relata que 
com bebê fica mais difícil ir a algum lugar: 
Eu acho que mais em termos de, que gostava de 
cuidar da minha casa de fazer as minhas coisas, 
hoje eu peço pra uma pessoa que vem aqui em 
casa e faz e às vezes não fica do jeito que tu 
quer. Às vezes de noite tu quer sair pra comer al-
guma coisa a gente já não pode por causa dela, 
sabe essas pequenas coisinhas que a gente fazia 
quando era só os dois que agora pega, né? (Leti-
cia, casal 3, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Já seu marido, como os anteriores, não está 
vendo dificuldades neste processo, como no-
tamos a seguir: 
Assim que perceba aparentemente não, posso até 
ter, mas por enquanto não apareceu ainda. (Mar-
cos, casal 3, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Ao contrário dos casais anteriores, Célia e Jú-
lia relatam que a sua maior dificuldade é a 
cansaço físico, já seus maridos, como os ou-
tros, não veem dificuldades. Como podemos 
perceber a seguir: 
Ahh… cansaço físico. (Célia, casal 4, entrevista 
pessoal, abril de 2016) 
Dificuldades é tudo em relação a cansaço e tem-
po […] Então eu to sempre pra começar uma coisa 
e paro, aí meu Deus, e daí ela fica doentinha, aí 
não dorme direito uma noite. (Júlia, casal 5, en-
trevista pessoal, abril de 2016) 
Não, dificuldade nenhuma. (Renato, casal 4, en-
trevista pessoal, abril de 2016) 
Não, por enquanto. (Roberto, casal 5, entrevista 
pessoal, abril de 2016) 
Identifica-se nesta categoria que os pais não 
relatam estar sentindo dificuldades no pro-
cesso de transição para a parentalidade. Po-
demos considerar que isso pode estar associa-
do ainda ao maior envolvimento da mãe no 
processo de cuidados do filho. Apesar do pai 
estar mais presente, a mãe ainda é a principal 
cuidadora (Balancho, 2004; Bossardi, 2011; 
Fagan, 1997; Monteiro, Verissimo & Vaugh, 
2008; Nunes & Vieira, 2009; Staudt & Wagner, 
2008; Wall & Stephani, 2007) e encarregada 
das tarefas domésticas (Balancho, 2004; Bos-
sardi, 2011; Staudt & Wagner, 2008). Além 
disso, duas mães ainda estavam em licença-
maternidade, tendo maior disponibilidade pa-
ra os cuidados com a prole, algo já designado 
legalmente, considerando o tempo de licença-
maternidade oferecido às mulheres em com-
paração ao disponível para os homens. 
Nesse contexto, os resultados apontaram que 
apesar de sentirem a maternidade como algo 
especial, as mães tiveram dificuldades em 
cuidar do filho recém-nascido por despreparo, 
medo, falta de conhecimento e experiência. 
Ainda, no estudo de Mariana Cecílio e Fábio 
Scorsolini-Comin (2016), os resultados eviden-
ciaram que os casais apresentaram maior difi-
culdade durante a gestação, experimentando 
sentimentos ambivalentes, ao contrário neste 
estudo estão mais evidentes as dificuldades 
das mães após o nascimento do(a) filho(a). 
Percepção do Cônjuge no Processo 
Esta categoria tem por finalidade mostrar 
como cada genitor está vendo o outro neste 
processo de ser mãe/pai pela primeira vez. 
Visão do pai 
Houve concordância entre os entrevistados, 
os pais afirmam que suas esposas estão sendo 
ótimas como mães. As falas abaixo ilustram 
suas percepções: 
Uma mãezona, um exemplo de mãe, muito pres-
tativa em tudo. (César, casal 1, entrevista pesso-
al, abril de 2016) 
Ótima. (Júlio, casal 2, entrevista pessoal, abril de 
2016) 
Marcos descreve a esposa, como sendo uma 
mãe carinhosa: 
Ela é bem carinhosa, e aos pouquinhos como eu, 
ela tá aprendendo também, porque é primeiro fi-
lho, nós não temos aquela prática, ela tá se sain-
do muito bem. (Marcos, casal 3, entrevista pesso-
al, abril de 2016) 
Renato está vendo a esposa como uma mãe 
dedicada: 
Ahh… ela é muito dedicada. (Renato, casal 4, en-
trevista pessoal, abril de 2016) 
Para Roberto além de sua esposa estar sendo 
uma “mãezona” ele diz que a filha e sua mu-
lher são apaixonadas e que as vezes sente 
medo deste amor, como vemos nas falas a se-
guir: 
Ah eu acho que ela é super bem mãe assim, é 
mãezona, e a Luiza ama ela assim, coisa de lou-
co, dá até medo sabe? (Roberto, casal 5, entre-
vista pessoal, abril de 2016) 
Esta concordância entre os entrevistados pa-
rece refletir o quanto estes casais estavam 
preparados para a parentalidade, pois a vinda 
de um filho marca um novo ciclo na vida do 
casal, já que este bebê vai necessitar de cui-
dados, e deve haver apoio entre os cônjuges, 
sabendo dividir as funções. De acordo com a 
teoria sistêmica, ajustes são necessários para 
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a criação de um espaço para a entrada desse 
novo membro na família (Carter & McGol-
drick, 1995; Minuchin, 1990). Parece que a 
opção pela gestação após os 35 anos deu es-
paço para o amadurecimento da escolha e, 
em consequência, maior tranquilidade para 
enfrentar o processo. 
Visão da mãe 
Nesta subcategoria também houve concor-
dância por parte de todas mães. Elas estão 
vendo de forma muito positiva seus maridos 
como pais pela primeira vez. 
Na visão de Maria e Paula, além delas estarem 
vendo seus maridos como bons pais, justifi-
cam que os mesmos dividem as tarefas com 
elas, como é enunciado nas falas a seguir: 
Fantástico, ele tá me ajudando bastante, ele tro-
ca, ele dá de mamar, ajuda quando eu estou can-
sada. (Paula, casal 1, entrevista pessoal, abril de 
2016) 
Ele está sendo um pai bem presente assim, então 
até faço questão de deixar assim, de noite quan-
do ele chega ou nos fins de semanas mais, porque 
pra sabe dar espaço que ele participe como pai. 
(Maria, casal 2, entrevista pessoal, abril de 2016) 
Leticia também está vendo seu marido como 
um bom pai, que apesar dele não ter crianças 
na família, Leticia relata que ele está se sain-
do bem, como podemos notar na fala abaixo: 
Ele é um bom pai, ele não teve crianças na famí-
lia, ele não teve contato, então assim, ele não 
sabia nem pegar uma criança no colo, e isso com 
Rafa ele ta aprendendo, ele ta cada dia melho-
rando. (Leticia, casal 3, entrevista pessoal, abril 
de 2016) 
Ao contrário, Júlia relata que já sabia que ele 
ia ser um bom pai por ter crianças na família: 
Ah, eu, muito bom né, eu já sabia que ele ia ser 
um bom pai porque eu já via ele antes né com os 
guris, os sobrinhos, eu acho ele muito bom pai, só 
as vezes preocupado em excesso. (Júlia, casal 5, 
entrevista pessoal, abril de 2016) 
Célia vê seu marido também como um pai de-
dicado, que chega do trabalho, mesmo cansa-
do brinca com a filha, como notamos nas falas 
a seguir: 
Muito querido, muito dedicado, ele se joga no 
chão pra brincar com ela, não importa se ele 
chega cansado, eu acho que ta sendo uma expe-
riência rica pra ele, porque parece que ele ta 
curtindo muito. (Célia, casal 4, entrevista pesso-
al, abril de 2016) 
Todas mães relatam que seus parceiros estão 
sendo presentes, ajudando nos cuidados com 
o (a) filho (a) e também nas tarefas domésti-
cas. Ross Parker (1996) declara que o proces-
so de engajamento dos pais no primeiro ano 
de vida do bebê, em relação as perspectivas 
da mãe, não define se haverá menor ou maior 
envolvimento do pai no processo, mas pode 
influenciar no nível de estresse e satisfação 
conjugal, destacado como de grande influên-
cia. Esses resultados contradizem o estudo de 
Maria Dessen e Maria Oliveira (2013) que 
apontaram que os pais foram percebidos co-
mo pouco participativos, mas que as mães se 
encontravam satisfeitas. Podemos notar nas 
falas das participantes do presente estudo 
que os pais são percebidos como muito envol-
vidos na criação de seus filhos, talvez como 
reflexo da satisfação conjugal que vivenciam, 
mas também pode estar indicando modifica-
ções no envolvimento dos pais no cuidado 
com os filhos que já vem sendo identificado 
em outras pesquisas nacionais e internacio-
nais (Colleti & Scorsolini-Comin, 2015; Gene-
soni & Tallandini, 2009) 
Considerações Finais 
Este artigo teve por objetivo compreender a 
experiência da parentalidade tardia na per-
cepção de pais e mães. Esta investigação 
acrescenta uma descrição das experiências 
dos pais e das mães durante o primeiro ano 
de vida da criança, o que considera-se ter si-
do alcançado. 
Os resultados mostraram que a experiência da 
parentalidade tanto para os pais como para 
mães está sendo única, pois foi algo planeja-
do em conjunto o que se expressou em apoio 
e suporte coparental. Identifica-se que o de-
sejo pela parentalidade ficou mais evidente 
nas esposas, porém os cônjuges participaram 
desta decisão, assim, por mais que dificulda-
des vinculadas à idade e cansaço apareçam 
em algum momento, os casais estão conse-
guindo adaptar-se ao novo momento de vida. 
No que tange a como cada genitor percebe o 
outro no processo, ambos estão vendo seus 
parceiros como dedicados e participativos. O 
que mais chama a atenção, diferente de ou-
tros estudos, é que os pais estão se vendo 
mais participativos e afetivos, dado confirma-
do pelas esposas. Vale ressaltar que essa ca-
racterística não diminuiu todas as dificulda-
des, especialmente no que envolve questões 




emocionais, físicas e até as questões de orga-
nização da casa. 
Como limitações, chama atenção o caráter 
eminentemente positivo das experiências re-
latadas pelos participantes em um momento 
sabidamente desafiador aos casais. Talvez o 
tema parentalidade ainda enseje respostas de 
desejabilidade social dos participantes, vincu-
lados expectativas em relação à maternida-
de/paternidade. De qualquer maneira, ressal-
ta-se a importância do conhecimento e a 
compreensão das condições intervenientes 
neste processo, o qual é de suma relevância 
para as famílias e que vem acompanhando as 
transformações sociais e por isso necessita de 
um olhar permanente dos investigadores da 
área. Nesse sentido, futuros estudos que in-
vestiguem essa temática de forma longitudi-
nal, acompanhando o processo de crescimen-
to dos filhos e o desenvolvimento da parenta-
lidade, poderão auxiliar em maior precisão na 
compreensão do fenômeno. 
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